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			Para viajantes em Krynn

			 

			Que sua espada não quebre.

			Que sua armadura não enferruje.

			Que as três luas guiem a sua magia.

			Que suas orações sejam ouvidas.

			Que sua barba fique longa.

			Que a missão de sua vida não se vire contra você.

			Que seu hoopak cante.

			Que a sua terra natal prospere.

			Que dragões voem sempre em seus sonhos.

			— Margaret Weis e Tracy Hickman
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			Na terra mais ao sul

			onde a Muralha de Gelo se ergue

			ao sol fraco e intermitente,

			 

			onde as lendas congelam

			na lembrança do orvalho

			e no mercúrio engolido,

			 

			preparam os longos tonéis

			no costume relembrado

			derramando ouro, derramando âmbar,

			 

			as velhas destilações

			de grão, de sangue bárdico

			e gelo e lembranças.

			 

			E para as águas o bardo desce

			para o ouro, para o âmbar

			sempre ouvindo

			 

			a amniose escura

			de corrente e memória

			fluindo ao seu redor,

			até que o pulmão, o coração dilatado

			cedam nas águas,

			até estar cheio do ouvir

			e o mundo entra nele

			 

			mais fundo que os pensamentos, e ele afunda

			ou nada, ou emerge um bardo.

			No norte, se faz de outra forma:

			sabiamente sobre a lua

			onde as fases mudam

			 

			da escuridão para a luz

			de moedas e espelhos

			em abundantes liberdades de ar.

			 

			Soube que vocês são estranhos

			ao mundo injustiçado

			onde os bardos descem,

			para as águas onde a fé

			se transforma em visão,

			para o elixir noturno,

			para o último fôlego do afogado,

			entregue a memória

			aonde a poesia vem, solitária.

			 

			Soube que vocês são estranhos

			no norte misericordioso,

			que Hylo, Solamnia

			

			 

			e uma dúzia de províncias inomináveis

			os limparam além da inveja, 

			além da solidão.

			E as águas me contaram então a verdade:

			 

			o quanto vocês lembram suas mortes

			onde as metades de um reino

			se uniram numa terra perdida,

			como vocês passam como luas, vermelha e prata

			seu destino é o oeste celestial,

			uma aliança de piedade e luz.

			Desde o começo, os céus

			tinham isso em mente: uma passagem

			através de escuridão e terras suspeitas

			 

			seu ponto final na luz do sol

			no ar e no horizonte da terra -

			sem afogar, nem encher a harpa.

			Ah, você jamais esqueceu

			a imersão do bardo, a terra do sono,

			o tempo antes do nascimento dos mundos

			 

			onde todos nós esperamos

			na escuridão maternal

			na morte que as cartas previram,

			 

			mas sozinhos e juntos vocês seguem

			para os que morrem e morrem

			a história que diz que estamos começando de novo…
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			1

			O grupo de descida. A profecia. 
Um encontro inesperado.

			Estava calor naquela manhã, um calor maldito.

			Quente demais para o final de agosto em Ansalon. Quase tão quente quanto no meio do verão. Os dois cavaleiros, sentados na popa do barco, estavam suados e infelizes na pesada armadura de aço; olhavam com inveja para os homens seminus que usavam os remos.

			As armaduras pretas dos cavaleiros, decoradas com caveiras e lírios da morte, tinham sido abençoadas pelo alto clérigo e deviam suportar as intempéries de chuva e vento, frio e calor. Mas a benção da Rainha da Escuridão aparentemente não atendia àquela onda de calor fora de época. Quando o barco se aproximou da costa, os cavaleiros foram os primeiros a sair, pulando na água rasa, jogando-a nos rostos avermelhados e nos pescoços queimados de sol. Mas a água não estava muito refrescante.

			— Como nadar em sopa quente — resmungou um dos cavaleiros, jogando água para os lados na direção da costa. Mesmo enquanto falava, observava os arredores, encarando cada arbusto, árvore e duna em busca de sinais de vida.

			— Parece mais sangue — disse seu companheiro. — Pense que é como andar no sangue de nossos inimigos, dos inimigos de nossa rainha. Está vendo alguma coisa?

			— Não — o outro respondeu. Acenou com a mão, sem olhar para trás, ouvindo o som dos homens pulando na água, as gargalhadas roucas e a conversa na língua gutural e rústica.

			Um dos cavaleiros se virou. 

			— Tragam o barco até a costa — disse, desnecessariamente, pois os demais já haviam pegado o barco pesado e corriam com ele na água rasa. Sorrindo, largaram o barco na areia da praia e olharam para o cavaleiro, esperando ordens.

			Enxugou a testa, impressionado com a força deles e — não pela primeira vez — agradeceu à Rainha Takhisis por aqueles bárbaros estarem do seu lado. Os brutos, como eram conhecidos. Não pelo verdadeiro nome da raça. Esse nome — o nome que eles mesmos usavam para si — era impronunciável, e por isso os cavaleiros que lideram os bárbaros tinham passado a chamá-los pela versão mais curta: brutos.

			O nome combinava bem com os bárbaros. Vinham do leste, de um continente que poucas pessoas em Ansalon sabiam que existiam. Cada um deles tinha mais de seis pés, alguns chegavam a sete. Os corpos eram sólidos e musculosos como de humanos, mas seus movimentos eram ligeiros e graciosos como os dos elfos, e tinham orelhas pontudas como estes. Porém, os rostos tinham barba fechada como os dos anões e dos humanos. Eram fortes e amavam as batalhas como anões. Lutavam com ferocidade, eram leais aos seus comandantes e — exceto por alguns costumes grotescos, como os de cortar vários pedaços dos corpos de um inimigo morto para manter como troféus — os brutos eram excelentes para a infantaria.

			— Diga ao capitão que chegamos a salvo e que não encontramos resistência — disse o cavaleiro ao seu companheiro. — Vamos deixar alguns homens aqui com o barco e entrar.

			O outro cavaleiro assentiu. Pegando uma flâmula de seda vermelha do cinto, desenrolou-a, colocou-a acima da cabeça e a sacudiu lentamente por três vezes. Um farfalhar de vermelho foi visto em resposta no navio de proa de dragão negro ancorado a alguma distância. Era uma missão de reconhecimento, não uma invasão. As ordens tinham sido bem claras nesse sentido.

			Os cavaleiros enviaram suas patrulhas, despachando alguns para vasculhar a praia, outros mais para dentro em terra, onde colinas de pedra branca como giz — sem vegetação — erguiam-se do meio das árvores como garras de gato tentando arranhar o céu. Rachaduras na rocha levavam ao interior da ilha. O navio tinha rodeado a ilha e sabia que não era grande. As patrulhas logo estariam de volta.

			Com isso feito, os dois cavaleiros foram, gratos, para a sombra magra lançada por uma árvore fina e retorcida. Dois dos brutos estavam de guarda. Os cavaleiros permaneceram cautelosos, vigilantes, mesmo ao descansar. Sentados, bebiam com parcimônia da água que tinham trazido. Um fez careta.

			— Esse troço tá quente.

			— Você deixou o odre no sol por horas. Claro que tá quente.

			— E onde diabos eu deveria deixar? Não tinha sombra no maldito barco. Acho que não sobrou sombra nesse mundo desgraçado. Não gosto nem um pouco desse lugar. Tô com sensação estranha sobre essa ilha, como se estivesse enfeitiçada ou coisa assim.

			— Sei do que você tá falando — concordou seu companheiro, sério. Ficava olhando ao redor, para as árvores, para a praia toda. Tudo o que podia ver eram os brutos e eles não estavam sendo tomados por sentimentos ruins. Mas eram bárbaros. — Fomos avisados para não vir.

			— O quê? — O outro cavaleiro ficou espantado. — Não sabia disso. Quem te falou?

			— Brightblade. Ele soube do próprio Lorde Ariakan.

			— E Brightblade saberia. Ele está na equipe de Ariakan, mas eu fiquei sabendo que ele pediu para ser transferido para um esquadrão de combate. Além disso, Ariakan é seu patrocinador. — O cavaleiro parecia nervoso, e perguntou baixinho. — Essa informação é secreta?

			O outro cavaleiro pareceu achar graça.

			

			— Você não conhece bem o Aço Brightblade se acha que ele quebraria um juramento ou repassaria informações que deveria manter para si mesmo. Ia preferir que arrancassem a sua língua com alicates em brasa. Não, Lorde Ariakan discutiu as coisas abertamente com todos os comandantes de regimento antes de decidir.

			O cavaleiro deu de ombros. Pegando um punhado de pedrinhas, começou a jogá-las na água.

			— Os Cavaleiros Cinzas começaram isso tudo. Um tipo de augúrio aí revelou a localização dessa ilha, e que era habitada por um grande número de pessoas.

			— Então quem falou para não virmos?

			— Os Cavaleiros Cinzas. O mesmo augúrio que falou sobre esta ilha os avisou para não chegar perto dela. Tentaram persuadir Ariakan a deixá-la em paz. Disseram que esse lugar pode ser um desastre.

			O outro cavaleiro franziu a testa, olhando ao redor com um desconforto crescente.

			— Então, por que nos mandaram?

			— Por causa da invasão de Ansalon que está por vir. Lorde Ariakan achou que esse movimento era necessário para proteger os flancos. Os Cavaleiros Cinzentos não podiam dizer exatamente que tipo de ameaça viria desta ilha. Nem podiam dizer que desastre seria causado por chegarmos na ilha. Como Lorde Ariakan indicou, o desastre poderia vir mesmo se não fizéssemos nada. E então ele resolveu seguir aquele velho ditado anão: “é melhor sair procurando o dragão do que o dragão sair procurando por você”.

			— Boa ideia — seu companheiro concordou. — Se existir um exército de Cavaleiros Solâmnicos nesta ilha, é melhor lidarmos com eles agora. Não que pareça provável.

			Ele gesticulou para a vasta extensão de areia da praia, para as dunas cobertas com uma grama de um verde acinzentado e, mais para o interior, uma floresta de árvores feias e distorcidas erguendo-se contra os morros em forma de garra.

			— Não consigo imaginar por que os Solâmnicos viriam aqui. Não consigo imaginar por que alguém viria aqui. Elfos não moram em um lugar tão feio.

			— Sem cavernas, então anões não gostariam daqui. Minotauros já teriam nos atacado. Kender teriam ido embora com o barco e nossas armaduras. Gnomos teriam vindo nos encontrar com um tipo de máquina para pegar peixes movida por demônios. Humanos como nós são a única raça tola o bastante para viver em uma ilha tão desolada — o cavaleiro concluiu, satisfeito. Pegou outro punhado de pedras.

			— Talvez um bando desgarrado de draconianos ou hobgoblins. Ogros, talvez. Escaparam uns vinte e poucos anos atrás, depois da Guerra da Lança. Fugiram para o norte, atravessando o mar, para evitar serem presos pelos Cavaleiros Solâmnicos.

			— Sim, mas eles estariam do nosso lado — seu companheiro respondeu. — E nossos magos cavaleiros não teriam problemas com isso. Ah, lá vem nossos patrulheiros de volta para se reportar. Agora vamos saber.

			Os cavaleiros se levantaram. Os brutos que foram enviados para o interior da ilha corriam para encontrar os seus líderes. Os bárbaros tinham sorrisos imensos. Seus corpos quase nus brilhavam com suor. A tinta azul, com a qual se cobriam e que supostamente teria algumas propriedades mágicas como fazer flechas ricochetear, corria pelos corpos musculosos. Longos cachos grossos, decorados com penas coloridas, batiam em suas costas enquanto pulavam com facilidade sobre as dunas de areia.

			Os dois cavaleiros trocaram olhares, relaxados.

			— O que vocês descobriram? — o cavaleiro perguntou ao líder, um ruivo gigantesco, muito mais alto que os dois cavaleiros, e que podia facilmente pegar cada um deles e suspendê-los acima da sua cabeça, e que os olhava com uma reverência e respeito irrestritos.

			— Homens — respondeu o bruto. Aprendiam rápido, e tinham se adaptado com facilidade à língua Comum falada pela maioria das raças de Krynn. Infelizmente, para esses brutos, todas as pessoas sem ser de sua raça eram “homens”.

			O bruto abaixou a cabeça até perto do chão para indicar homens pequenos, o que podia dizer anões, mas com mais probabilidade de ser crianças. Moveu até a altura da cintura, que provavelmente indicaria mulheres. O bruto confirmava isso colocando as duas mãos no peito e sacudindo os quadris. Seus camaradas riram e se cutucaram.

			— Homens, mulheres e crianças — disse o cavaleiro. — Muitos homens? Vários homens? Grandes casas? Muralhas? Cidades?

			Os brutos pareciam achar aquilo hilário, pois caíram em ruidosas gargalhadas.

			— O que vocês encontraram? — repetiu o cavaleiro rispidamente, de cara fechada. — Pare de bobagem.

			Os brutos logo ficaram sérios.

			— Muitos homens — disse o líder —, mas sem muros. Casas. — Ele fez uma careta, deu de ombros, sacudiu a cabeça e acrescentou algo em sua língua.

			— O que isso significa? — o cavaleiro perguntou ao seu companheiro.

			— Algo sobre cachorros — disse o outro, que havia liderado brutos antes e já sabia um pouco da língua deles. — Acho que quis dizer que esses homens vivem em casas que só cachorros aceitariam.

			Vários dos brutos começaram a andar com os ombros encolhidos, sacudindo os braços na altura dos joelhos e grunhindo. Depois, se endireitaram e se entreolharam, voltando a rir.

			— Nossa Majestade Sombria, o que estão fazendo agora? — o cavaleiro questionou.

			— Não faço ideia — disse seu companheiro. — Acho que nós mesmos deveríamos ir olhar. — Desembainhou a espada da bainha de couro preto. — Perigo? — ele perguntou ao bruto. — Precisamos de aço?

			O bruto riu de novo. Pegando a sua própria espada curta (os brutos lutavam com duas, uma longa e uma curta, além de arco e flecha), arremessou-a na árvore, virando de costas.

			

			O cavaleiro, reconfortado, colocou a espada de volta na bainha. Os dois seguiram os seus guias. Deixaram a praia, aprofundando-se pela floresta de árvores distorcidas. Caminharam por quase 800 metros pelo que parecia ser uma trilha de animais até alcançarem a aldeia.

			Apesar das mímicas dos brutos, os cavaleiros estavam completamente despreparados para o que encontraram. Parecia que tinham encontrado um povo atolado nas margens enquanto o grande rio Tempo fluía por eles, deixando-os intocados.

			— Por Hiddukel — um disse em voz baixa para o outro. — “Homens” seria um termo muito forte. Eles são homens? Ou são bestas?

			— São homens — disse o outro, olhando ao redor, espantado. — Mas são como os homens que dizem ter caminhado por Krynn na Era do Crepúsculo. Olha! As ferramentas são de madeira. Usam lanças de madeira. E bem rústicas.

			— Pontas de madeira, sem pedras — disse o outro. — Cabanas de lama como casas. Panelas de argila. Sem um pedaço de ferro ou aço a vista. Que povo lamentável! Não sei como podem representar perigo, além da sujeira! Pelo cheiro, acho que não tomam banho desde a Era do Crepúsculo.

			— Bando de feiosos. Parecem mais com macacos. Não ria. Pareça ser bravo e ameaçador.

			Vários dos machos humanos — se eram mesmo humanos, pois era difícil dizer por baixo das peles de animais que usavam — aproximaram-se devagar dos cavaleiros. Os “homens-fera” andavam curvados, os braços balançando, os punhos quase se arrastando no chão. As cabeças estavam cobertas de cabelos longos e sujos, barbas maltratadas quase escondiam os rostos. Balançavam-se e se arrastavam, encarando espantados e boquiabertos os cavaleiros. Um dos homens-fera chegou perto o bastante para estender uma mão suja até a armadura preta e brilhante.

			Um bruto se moveu para colocar seu próprio corpo na frente do cavaleiro.

			O cavaleiro afastou o bruto e desembainhou a espada. O aço brilhou à luz do sol. Virou-se para uma das árvores mirradas. Com seus galhos torcidos e troncos disformes, as árvores pareciam em muito com o povo que vivia abaixo delas. O cavaleiro ergueu a sua espada e cortou o galho de uma árvore com um golpe ágil.

			O homem-fera caiu de joelhos, arrastando-se no chão, e fazendo sons engasgados de devoção.

			— Acho que vou vomitar — disse o cavaleiro ao seu colega. — Nem anões tolos gostariam de conhecer esse pessoal.

			— Você tem razão — o cavaleiro continuou a observar. — Você e eu poderíamos acabar com toda a tribo.

			— Poderíamos, mas nunca mais íamos conseguir tirar o fedor das nossas espadas — disse o outro.

			— O que fazemos? Matá-los?

			— Seria pouco honrado. Esses coitados obviamente não são uma ameaça para nós. Nossas ordens são encontrar quem ou o que estava habitando a ilha, depois retornar e fazer nosso relato. Até onde sabemos, essas pessoas podem ser favorecidas por algum deus, que pode se enraivecer se os ferirmos. Talvez seja isso que os Cavaleiros Cinzas quiseram dizer com desastre.

			— Duvido que seja isso — disse o outro cavaleiro. — Não consigo imaginar um deus tratando seus favoritos desse jeito.

			— Morgion, talvez — disse o outro, com uma careta.

			O cavaleiro grunhiu.

			— Bem, com certeza não fizemos mal só de olhar para eles. Os Cavaleiros Cinzas não podem nos culpar por isso. Mande os brutos investigarem o resto da ilha. Vamos voltar para a praia, preciso de ar puro.

			Os dois cavaleiros voltaram para a praia. Sentados na sombra da árvore, esperando o retorno das outras patrulhas, passaram o tempo falando sobre a iminente invasão de Ansalon, debatendo sobre a vasta armada de navios movidos a dragão negro, comandados por minotauros, e que avançava pelo Oceano Courrain, levando milhares e milhares de guerreiros bárbaros. Estava quase tudo pronto para a invasão em duas frentes do continente, que aconteceria na Noite do Verão.

			Os Cavaleiros de Takhisis não sabiam precisamente onde estariam atacando; essa informação era secreta. Mas não tinham dúvidas da vitória. Dessa vez, a Rainha da Escuridão teria sucesso. Dessa vez, seus exércitos seriam vitoriosos. Dessa vez, ela sabia o segredo da vitória.

			Os brutos voltaram em algumas horas e fizeram seus relatórios. A ilha não era grande, com talvez uns oito quilômetros de largura e o mesmo no outro sentido. Os brutos não encontraram mais ninguém. A tribo de homens-fera tinha sumido completamente, talvez escondidos em suas cabanas de lama até os estrangeiros saírem.

			Os cavaleiros voltaram ao bote. Os brutos o empurraram do raso, pularam e agarraram os remos. O bote deslizava pela superfície da água, indo na direção do navio negro que usava a bandeira dos Cavaleiros de Takhisis: o lírio da morte, a caveira e o espinho.

			Os cavaleiros deixaram para trás uma praia vazia, abandonada.

			Mas sua partida foi notada, assim como sua chegada.

		


		

		
			2

			A ilha mágica. Um encontro mágico. O decisor.

			O navio movido por dragão negro sumiu no horizonte. Quando nenhum traço dele podia ser visto, as sentinelas desceram das árvores.

			— Eles vão voltar? Estamos seguros? — perguntou um dos homens-fera ao outro, uma fêmea.

			— Você os escutou. Vão contar que nós somos “inofensivos”, que não representamos uma ameaça. E isso significa — a fêmea acrescentou, depois de pensar por um momento — que eles vão voltar. Não por agora. Nem tão cedo. Mas vão voltar.

			— O que podemos fazer?

			— Não sei. Viemos morar juntos nessa ilha para manter nosso segredo a salvo. Talvez tenha sido um erro. Talvez tivesse sido melhor se ficássemos espalhados pelo mundo. Aqui, corremos o risco de sermos descobertos e atacados. Lá, poderíamos ao menos nos esconder entre as outras raças. Não sei — ela repetiu, indefesa. — Não posso dizer. Fica nas mãos do Decisor.

			— Sim — o macho parecia aliviado. — É verdade. E ele vai estar impaciente esperando nosso retorno. Devemos ir logo.

			— Não assim — avisou sua companheira.

			— Claro que não — Olhou triste para o mar, vendo através do cabelo maltratado. — Tudo tão terrível, tão assustador. Mesmo agora, não me sinto a salvo. Fico vendo aquele navio no horizonte. Vejo os cavaleiros. Escuto suas vozes, o que dizem e o que não fazem. Falam sobre conquistas, batalhas, mortes. Com certeza… — ele hesitou. — Com certeza podemos avisar alguém em Ansalon. Os Cavaleiros Solâmnicos, talvez.

			— Não é nossa responsabilidade — a mulher retrucou, direta. — Precisamos cuidar de nós mesmos como sempre fizemos. Pode ter certeza — acrescentou, e seu tom era amargo. — Que em circunstâncias similares, não iriam se preocupar conosco. Vamos, retomemos nossas formas verdadeiras e partamos.

			Os dois murmuraram palavras de magia, palavras que nenhum mago no continente de Ansalon entenderia, muito menos falaria: palavras que todo o mago em Ansalon daria sua alma para possuir. Nenhum podia ou poderia. Uma magia tão poderosa assim é inata, não adquirida.

			A casca imunda e trêmula do homem-fera caiu, como a casca feiosa da crisálida cai para revelar a bela fada-do-anoitecer que estava aprisionada ali. Dois seres extraordinariamente belos emergiram dos disfarces.

			É difícil descrever tanta beleza. Eram altos, esguios, de ossos delicados e olhos largos e luminosos. Mas existem muitos neste mundo que podem ser descritos assim, muitos que podem ser considerados belos. E o que pode ser belo para um não tem nada de bonito para outro. Um anão macho considera as suíças da anã muito encantadoras, e acha os rostos lisos das mulheres humanas simples e desinteressantes. Porém, mesmo um anão consideraria que aquelas pessoas eram bonitas, mesmo que não se conformassem ao seu ideal de beleza. Eram belas como o pôr do sol nas montanhas, como o luar no oceano, como a névoa matinal erguendo-se dos vales.

			Uma palavra transformou as rústicas peles que usavam em seda fina e brilhante. Outra alterou a própria árvore onde os dois tinham se escondido, revelando os galhos contorcidos, alisando os troncos cheios de nós. A árvore estava alta e ereta, com folhas verdes farfalhando na brisa do mar. As flores soltavam um perfume adocicado. E com outra palavra, todas as árvores passaram pela mesma transformação.

			Os dois deixaram a praia, indo para o interior, seguindo na direção que os cavaleiros tomaram para alcançar a aldeia de cabanas de lama. Os dois não falaram, estavam confortáveis em seu silêncio. As palavras que tinham acabado de trocar eram provavelmente mais do que tinham falado a outro de sua raça em anos. Os Irda gostam de isolamento e solidão. Não gostam nem de ficar próximos um do outro por muito tempo. Precisou de uma crise para começar uma conversa entre os dois vigias.

			Portanto, a cena que os dois encontraram ao retornar foi quase tão chocante quanto a visão das cabanas de lama e das panelas de barro foi para os cavaleiros. Os dois viram todo seu povo — várias centenas — reunidos debaixo de um grande salgueiro, uma circunstância quase sem paralelo na história dos Irda.

			As árvores feias e retorcidas sumiram, substituídas por uma densa e exuberante floresta de carvalhos e pinheiros. Entre as árvores, foram construídas residências pequenas e cuidadosamente planejadas. Cada casa era diferente, em aspecto e aparência, mas poucas tinham mais do que quatro aposentos: área para cozinhar, para meditar, para trabalhar e para dormir. As habitações construídas com cinco aposentos também abrigavam os jovens da espécie. Uma criança vivia com um dos pais (em geral a mãe, a não ser que as circunstâncias obrigassem a ser de outra forma) até alcançar o Ano da Completude. Nesse momento, a criança saía e se estabelecia numa habitação própria.

			Cada habitação Irda era autossuficiente. Cada Irda cultivava sua própria comida, obtinha a sua própria água, estudava seus próprios assuntos. A troca social não era proibida ou malvista. Simplesmente não existia. Essa ideia não ocorreria a um Irda, ou, se ocorresse, seria considerada como algo peculiar a outras raças menores, como humanos, elfos, anões, kender e gnomos, ou as raças sombrias, como minotauros, goblins e draconianos; ou a única raça que nunca era mencionada pelos Irda: os ogros.

			Irda só se une a outro Irda uma única vez na vida, com o propósito de se reproduzir. É uma experiência traumática para o macho e para a fêmea, pois não se uniam por amor. Eram obrigados a se unir pela prática mágica conhecida como Valin. Criada pelos anciões da raça para perpetuá-la, o Valin fazia a alma de um Irda possuir a de outro. Não havia escapatória, defesa, escolha ou seleção. Quando o Valin acontece entre dois Irda, precisam copular ou o Valin iria torturá-los e atormentá-los de forma a levá-los até a morte. Assim que a mulher concebe, o Valin é erguido, os dois seguem seus caminhos separados, depois de decidir entre eles quem seria o responsável por cuidar do bem-estar da cria. Tão devastadora essa experiência na vida dos dois Irda que isso raramente acontecia mais de uma vez. Assim, poucas crianças nascem, mantendo os números dos Irda baixos.

			Os Irda viviam no continente de Ansalon por séculos, desde que foram criados. Porém, poucos membros das outras raças mais prolíficas sabem da sua existência. Essas criaturas espantosas são material para lendas e contos populares. Toda criança aprende, no colo da mãe, a história dos ogros, que um dia foram as criaturas mais belas jamais criadas, mas que — por causa do pecado do orgulho — foram amaldiçoados pelos deuses, transformados em monstros horrorosos e terríveis. Essas histórias pretendem ser lições de moral.

			“Roland, se você puxar o cabelo da sua irmã mais uma vez, você vai virar um ogro.”

			“Marigold, se você continuar admirando o seu rosto, um dia vai olhar no espelho e ver que está feia como um ogro.”

			Os Irda, pelo que diz a lenda, eram ogros que conseguiram escapar da ira dos deuses, e assim permaneceram belos, com suas bênçãos e poderes mágicos intactos. Por serem tão poderosos, tão belos e tão abençoados, os Irda não se misturam com o resto do mundo. E assim desapareceram. Crianças, entrando em florestas sombrias, sempre irão procurar um Irda, pois — segundo a lenda — se você pegar um Irda, pode forçá-lo, ou forçá-la, a lhe conceder um desejo.

			Isso tem tanta verdade quanto a maioria das lendas, mas engloba o maior medo dos Irda: se alguma das outras raças descobrir um Irda, irá tentar usar a sua magia poderosa para alcançar seus próprios objetivos. O medo disso, de serem usados, levou os Irda a viverem sozinhos, escondidos, disfarçados, evitando qualquer contato.

			Passou-se muitos anos desde que um Irda caminhara por Ansalon — em florestas sombrias ou em qualquer outro lugar. Depois da Guerra da Lança, os Irda tiveram a esperança de um longo reino de paz. Ficaram desapontados. As várias facções e raças em Ansalon não conseguiram chegar a um acordo para um tratado de paz. Pior ainda, as raças agora brigavam entre si. E ainda havia os rumores de uma grande escuridão se formando no norte.

			Temendo que seu povo fosse envolvido em outra guerra devastadora, o Decisor tomou um veredito. Mandou avisar a todos os Irda, dizendo que deixassem o continente de Ansalon e viajassem para aquela ilha remota, muito além do conhecimento alheio. E assim vieram. Tinham vivido em paz e isolamento por muitos anos. Paz e isolamento que tinham sido estilhaçados.

			Os Irda tinham se reunido ali, debaixo do salgueiro, para tentar dar um fim a essa ameaça. Tinham se reunido para debater sobre os cavaleiros e os bárbaros, porém ficavam afastados, cada um separado de seus companheiros, olhando para a árvore e depois de relance para os outros, inquietos, desconfortáveis e infelizes. O galho da árvore, cortado pelo aço frio da lâmina do cavaleiro, estava caído no chão. A seiva pingava do corte na árvore. O espírito dela gritava de angústia e os Irda não conseguiam consolá-la. Uma existência pacífica, levada à perfeição durante aqueles anos, tinha chegado ao fim.

			— Nosso escudo mágico foi penetrado — O Decisor dirigia-se ao grupo como um todo. — Os cavaleiros sombrios sabem onde estamos. Irão voltar.

			— Discordo, Decisor — outro Irda argumentou respeitosamente. — Os cavaleiros não vão voltar. Nossos disfarces os enganaram. Acham que somos selvagens, no nível de animais. Por que iriam voltar? O que poderiam querer conosco?

			— Você sabe como são as ações da raça humana — O Decisor retrucou, seu tom pesado com a tristeza de séculos. — Os cavaleiros podem não querer nada conosco agora. Mas chegará o tempo quando seus líderes irão precisar de homens para encher seus exércitos, ou irão decidir que essa ilha seria um bom lugar para construir navios, ou irão sentir a necessidade de colocar uma guarnição aqui. Um humano não aguenta deixar algo em paz. Ele precisa fazer algo com cada objeto que encontra, colocá-lo em uso, desmontá-lo para ver como funciona, dar-lhe algum tipo de significado ou importância. Assim será conosco. Eles irão voltar.

			Os Irda, sempre vivendo sozinhos, em isolamento, não precisavam de nenhum tipo de governo. Porém, perceberam que precisavam ter um entre eles capaz de tomar decisões como um coletivo. Assim, desde tempos remotos, sempre escolheram um dentre eles que era conhecido como Decisor. Às vezes macho, às vezes fêmea, o escolhido não era o mais velho nem o mais novo, nem o mais sábio nem o mais inteligente, nem o mais poderoso nem o mais fraco dentre os magos. O Decisor estava na média, e assim, sendo mediano, não tomaria decisões drásticas, escolhendo um caminho mediano.

			O atual Decisor tinha se mostrado mais forte e muito mais agressivo do que qualquer um dos decisores antes dele. Dizia que era por causa dos tempos difíceis. Suas decisões sempre foram sábias, ou assim acreditavam a maioria dos Irda. Aqueles que discordavam, relutavam em perturbar a placidez da vida de todos e assim não diziam nada.

			— De qualquer forma, eles não irão voltar em um futuro próximo, Decisor — disse a fêmea que fora uma das vigias na costa. — Vimos o navio desaparecer no horizonte. E notamos que usava a bandeira de Ariakan, filho do falecido Ariakus, Senhor dos Dragões. Ariakan, como seu pai antes dele, é um seguidor da deusa sombria, a Rainha Takhisis.

			— Se não fosse seguidor de Takhisis, seria um seguidor de Paladine. Se não de Paladine, de um dos outros deuses ou deusas. Não muda nada. — O Decisor cruzou os braços no peito e sacudiu a cabeça. — Repito, eles voltarão. Pela glória de sua rainha, ao menos.

			— Falaram sobre guerra, Decisor, sobre invadir Ansalon — isso veio do vigia macho. — Com certeza isso irá ocupá-los por muitos anos.

			— Aí está, vê? — O Decisor lançou um olhar triunfante para a assembleia. — Guerra. De novo a guerra. Sempre a guerra. A razão para deixarmos Ansalon. Eu esperava que ao menos aqui estaríamos a salvo, imunes — suspirou. — Aparentemente não.

			— O que devemos fazer?

			Os Irda, separados, afastados uns dos outros, se entreolharam questionadores.

			

			— Podemos deixar esta ilha, viajar para outra, onde estaremos a salvo — sugeriu um.

			— Deixamos Ansalon, viajamos para esta ilha — disse o Decisor. — Não estamos a salvo aqui. Não estaremos a salvo em lugar nenhum.

			— Se eles voltarem, iremos lutar e fazê-los ir embora — disse uma Irda, muito jovem, recém-chegada ao Ano da Completude. — Sei que nós nunca, em toda nossa história, derramamos o sangue de outra raça. Que nos escondemos para evitar matar. Mas temos o direito de nos defender. Todas as pessoas do mundo têm esse direito.

			Os outros Irda, mais maduros, olharam para a jovem com o olhar de paciência calculada que adultos de todas as espécies adotam quando os jovens fazem declarações embaraçosas.

			E por isso ficaram muito surpresos quando o Decisor disse:

			— Sim, Avril, você está certa. Temos o direito de nos defender. Temos o direito de viver a vida que escolhemos viver em paz. E eu digo que devemos defender esse direito.

			Em choque, vários Irda falaram ao mesmo tempo.

			— Você não está sugerindo que lutemos contra os humanos, está, Decisor?

			— Não, não estou. Claro que não. Mas também não estou sugerindo que recolhamos nossas posses e deixemos nossas casas. É o que vocês querem?

			Alguém falou, um homem conhecido como Protetor, que por vezes discordava do Decisor, e que por vezes tornava sua discordância pública. Por causa disso, não era um dos favoritos do Decisor, que franziu a testa quando ele começou a falar.

			— De todos os lugares em que já vivemos, este é o mais agradável, o mais adorável e o mais adequado para nós. Aqui estamos juntos, embora distantes. Aqui podemos ajudar uns aos outros quando é preciso, mas permanecemos na solidão. Será difícil deixar esta ilha. Porém… ela não parece mais a mesma. Digo que devemos mudar.

			O Protetor gesticulou para as casas confortáveis e arrumadas, cercadas por sebes e jardins floridos, cuidados com amor. Os outros Irda sabiam do que ele estava falando. As casas eram as mesmas, intocadas pela magia que lhes dera a aparência de cabanas de lama. A diferença não podia ser vista, mas podia ser sentida, ouvida, saboreada e farejada. Os pássaros, normalmente barulhentos e cheios de música, estavam em silêncio, temerosos. Os animais selvagens que vagavam livres entre os Irda tinham desaparecido em suas tocas ou nas árvores. O cheiro de aço e sangue era forte no ar.

			A paz e a inocência tinham sido devastadas. As feridas iriam se curar, as cicatrizes sumiriam, mas a memória ficaria. E o Decisor estava sugerindo que defendesse aquela terra! Só o pensamento era assustador. A ideia de se mudar estava se enraizando e ganhando apoiadores.

			O Decisor, vendo que precisaria se esforçar, tentou mais uma vez.

			— Não estou sugerindo entrarmos em guerra — ele disse, seu tom agora gentil e conciliador. — A violência não é o nosso modo. Estudei por muito tempo o problema. Prevejo o desastre vindo. Acabei de retornar de uma viagem para o continente de Ansalon. Deixem-me contar o que eu descobri.

			Os outros Irda encararam o seu Decisor com espanto. Estavam tão isolados — um do outro — que ninguém percebeu que seu líder havia partido, muito menos que ele se arriscara ao caminhar entre os forasteiros.

			O rosto do Decisor ficou sério e triste.

			— Nossa embarcação magicamente abençoada levou-me até a cidade humana de Palanthas. Caminhei por suas ruas, ouvi seu povo falar. Depois, viajei até a fortaleza dos Cavaleiros Solâmnicos, e dali para as nações marítimas de Ergoth. Entrei em Qualinesti, a terra dos elfos. Passei pelos portões de Thorbardin, o reino dos anões. Invisível como o vento, deslizei pelas fronteiras da amaldiçoada terra élfica de Silvanesti, caminhei pelas Planícies da Poeira, passei um tempo em Consolação, Kendermore e Flotsam. Por fim, olhei para o Mar de Sangue de Istar, e dali passei perto do Forte da Tempestade, de onde vieram esses mesmos cavaleiros.

			— Mais de vinte e cinco anos, no tempo humano, se passaram desde a Guerra da Lança. O povo de Ansalon esperava pela paz, uma esperança que era vã, como nós poderíamos ter dito. Enquanto os deuses guerrearem entre si, suas batalhas irão se derramar no plano mortal. Com esses cavaleiros sombrios a lutar por ela, a rainha Takhisis é mais poderosa do que nunca.

			“O senhor deles, Ariakan, filho do Senhor Supremo Ariakus, teve a audácia e a temeridade de apontar à Rainha da Escuridão onde estão suas fraquezas. ‘O mal se vira contra si mesmo’. A Guerra da Lança foi perdida por causa da ganância e do egoísmo dos comandantes da Rainha. Ariakan, prisioneiro dos Cavaleiros de Solamnia durante e depois da Guerra, percebeu que os Cavaleiros Solâmnicos tinham alcançado a vitória através de sua disposição a se sacrificar pela causa, sacrifícios que tem seu ápice na morte do cavaleiro Sturm Brightblade.

			Ariakan colocou suas ideias em prática e agora criou um exército de homens e mulheres comprometidos, de corpo e alma, à Rainha da Escuridão. E, mais importante: conquistar o mundo em nome dela. Irão deixar tudo — riqueza, poder, suas próprias vidas — para conseguir a vitória. Estão ligados por honra e por sangue uns aos outros. São inimigos formidáveis, principalmente porque Ansalon está, de novo, dividido.

			“Os elfos estão em guerra entre si. Qualinesti tem um novo governante, um rapaz, filho de Tanis Meio-Elfo e da filha do falecido Orador dos Sóis, Laurana. O garoto foi enganado e depois constrangido a aceitar o papel de rei. É na verdade pouco mais do que uma marionete, com as cordas sendo manipuladas por alguns da velha ordem dos elfos, isolacionistas que odeiam qualquer um que seja diferente deles mesmos. Isso inclui seus primos Silvanesti.

			“E como os elfos ganharam poder, os anões de Thorbardin tem medo de serem atacados e estão pensando em fechar suas montanhas de novo. Os Cavaleiros de Solamnia estão reforçando suas defesas, não por medo dos cavaleiros sombrios, mas com medo dos elfos. Os Cavaleiros de Paladine foram advertidos sobre os paladinos do mal, mas se recusaram a acreditar que o tigre tenha mudado suas listras, como se diz. Os Solâmnicos ainda acham que o mal irá se virar contra si mesmo, como fez na Guerra da Lança, quando a Senhora dos Dragões, Kitiara, acabou batalhando contra seu próprio comandante, o Senhor dos Dragões, Ariakus, enquanto o mago das Vestes Pretas Raistlin Majere traía os dois. Isso não vai acontecer desta vez.”

			— O equilíbrio está de novo alterando-se a favor da Rainha da Escuridão. Mas desta vez, meus amigos — o Decisor olhou ao redor para seu povo, os olhos indo de um em um, prendendo a atenção de todos. — Desta vez, eu acredito que a Rainha Takhisis irá vencer.

			— Mas e Paladine? E Mishakal? Rezamos para eles agora como rezamos no passado. Eles nos protegem — O Protetor falou, mas muitos outros estavam concordando com a cabeça.

			— Paladine nos protegeu dos cavaleiros malignos? — perguntou o Decisor em tons severos. — Não. Ele permitiu que desembarcassem em nossa costa.

			— Eles não nos fizeram mal — o Protetor ressaltou.

			— Ainda — o Decisor disse, agourento. — Os deuses do bem, em cuja proteção temos confiado por tanto tempo, pouco podem fazer por nós. Esse incidente terrível provou isso. Nossa mágica, a mágica deles, falhou. É hora de nos apoiarmos em algo mais poderoso.

			— Obviamente, você pensou em algo. Diga — o Protetor disse, a voz séria.

			— A minha ideia é: Vamos usar um dos artefatos mais poderosos do mundo para nos blindar, de uma vez por todas, de forasteiros. Vocês sabem o nome desse artefato, a Gemagriz de Gargath.

			— A Gemagriz não é nossa — o Protetor disse com severidade. — Não pertence a nós. Pertence aos povos do mundo.

			— Não mais — declarou o Decisor. — Fomos nós que procuramos o artefato. Nós o encontramos. Nós o adquirimos e o trouxemos para cá, para mantê-lo a salvo.

			— Nós o roubamos — o Protetor disse. — De um pescador ingênuo que o encontrou na praia, e o levou para sua casa, ficando com ele por causa de suas facetas cintilantes e no deleite que ele tinha de mostrá-lo para seus vizinhos. Ele não usou, não sabia nada sobre sua magia, não se importava com isso. E assim a Gemagriz não pode usá-lo. Talvez ele fosse destinado a ser seu guardião. Talvez ao tirá-la dele tenhamos, sem querer, atrapalhado os planos dos deuses. Talvez tenha sido por isso que pararam de nos proteger.

			— Alguns podem chamar o que fizemos de roubo — o Decisor olhou com dureza para o Protetor. — Mas eu digo que, ao recuperar a Gemagriz, fizemos um favor ao mundo. Esse artefato tem sido um problema há muito tempo, causando destruição por onde vai. Teria simplesmente fugido daquele tolo como fugiu de muitos outros antes. Mas agora está preso pela nossa magia. Deixando-o aqui, sob nosso controle, estamos beneficiando toda a humanidade.

			— Pelo que me lembro, Decisor, você nos disse que a magia da Gemagriz nos protegeria de invasões do mundo exterior. Aparentemente não é este o caso — o Protetor disse. — Como você pode dizer agora que sua magia irá nos proteger?

			— Passei longos anos estudando a joia e recentemente fiz uma importante descoberta — o Decisor respondeu. — Acredito que a força que impulsiona a Gemagriz, que a faz vagar pelo mundo, não é inerente a pedra, mas está escondida dentro da pedra. A pedra é apenas um recipiente, um receptáculo, que mantém e limita o poder lá dentro. Essa força mágica, uma vez libertada, sem dúvida irá se provar imensamente poderosa. Proponho abrirmos a Gemagriz, liberando o poder dentro dela, e usá-lo para proteger nossa terra.

			Os Irda ficaram insatisfeitos. Não gostavam de agir de maneira alguma, preferindo passar a vida em meditação e estudos. Tomar uma ação tão drástica era quase impensável! Porém, só precisavam olhar ao redor para ver o dano causado a sua amada terra, seu último refúgio do mundo.

			O Protetor arriscou um protesto final.

			— Se tem uma força presa dentro da Gemagriz, deve ser, como você mesmo diz, muito poderosa. Tem certeza de que podemos controlá-la?

			— Fomos capazes de controlar a própria joia com facilidade até agora. Não vejo dificuldade em controlarmos o seu poder e usá-lo para nos proteger.

			— Mas como você tem certeza de que está controlando a Gemagriz? Talvez a ela esteja controlando você, Decisor!

			A voz, mais áspera que os tons musicais dos Irda, veio de algum lugar atrás do Protetor. Todos os Irda viraram a cabeça na direção da voz, e se afastaram para que o orador pudesse ser visto. Eram uma jovem, uma humana de idade indeterminada, entre os dezoito e os vinte e cinco anos humanos. A jovem era, aos olhos dos Irda, uma criatura de feiura extraordinária. Apesar de sua aparência desagradável, ou talvez por causa dela, os Irda gostavam dela, cuidando e mimando-a. Tinham feito isso por anos, desde que ela chegara, como uma criança órfã, para viver entre eles.

			Poucos Irda teriam ousado fazer uma declaração tão impertinente ao Decisor. A jovem humana devia saber disso. Todos os olhos se voltaram, com reprovação, para o Irda que fora encarregado de cuidar da humana, o homem que se tornou conhecido, por isso, como o Protetor.

			Ele parecia bem envergonhado enquanto conversava com a jovem, aparentemente tentando convencê-la a voltar para casa.

			O Decisor assumiu uma expressão de paciência extrema. 

			— Não acho que entendi o que você quis dizer, Usha. Talvez você pudesse se explicar melhor, minha criança.

			A jovem parecia contente de estar no centro de tanta atenção. Ela sacudiu os ombros para se libertar da mão gentil, mas restritiva, avançando até ficar no centro do círculo de Irda.

			— Como você sabe que a Gemagriz não está controlando você? Se estivesse, provavelmente ela não contaria a você, não é? — Usha olhou ao redor, orgulhosa do seu argumento.

			O Decisor aceitou seu argumento, elogiando a inteligência da humana, e cuidadosamente se impediu de sorrir. A ideia era, afinal, ridícula, mas a garota era apenas humana.

			

			— A Gemagriz tem sido muito submissa desde que veio até nós — ele disse. — Está no altar que construímos para ela, e quase não cintila. Duvido que esteja nos controlando, criança. Você não precisa se preocupar com algo do tipo.

			Nenhuma outra raça em Krynn era tão poderosa na magia quanto os Irda. Mesmo os deuses — alguns dos Irda, o Decisor entre eles, costumavam dizer — não eram tão poderosos. O deus Reorx tinha perdido a joia. Foram os Irda que a descobriram, pegando-a e agora mantendo-a. Os Irda conhecem as histórias do passado da Gemagriz, como havia espalhado caos e destruição por onde passasse pelo mundo. A Gemagriz era, segundo a lenda, responsável pela criação das raças dos kender, gnomos e anões. Mas isso fora antes dos Irda estarem no controle da joia. Aquilo tinha sido sob o cuidado dos humanos. O que se esperar disso?

			O encontro continuou, os Irda tentando de todos os jeitos sair daquela situação sem ter que agir de forma drástica.

			Usha logo ficou entediada, como os humanos logo ficam, e disse ao seu Protetor que estava indo para casa, fazer o jantar. Ele ficou aliviado.

			Afastando-se do encontro, Usha inicialmente ficou inclinada a se zangar. A sua ideia era boa e tinha sido descartada rápido demais. Mas ficar zangada demandava muita energia e concentração. Tinha outros assuntos em mente. Ela caminhou para fora da aldeia, mas não ia recolher ervas para a refeição da noite. 

			Em vez disso, caminhou até a praia. Quando alcançou a costa, ficou encarando, fascinada, as pegadas deixadas na areia pelos dois jovens cavaleiros. Ajoelhando-se, apoiou a mão em uma das pegadas. Era muito maior do que a sua mão pequena. Os cavaleiros eram maiores, muito mais altos que ela. Imaginando-os em sua mente, um formigamento confuso, mas agradável, passou pelo seu corpo. Era a primeira vez que ela via outro humano, um macho.

			Eram feios, claro, comparados aos Irda, mas não tão feios assim…

			Usha ficou na praia, sonhando, por muito, muito tempo.

			Os Irda chegaram a uma decisão: deixar o assunto da Gemagriz nas mãos do Decisor. Ele saberia como lidar melhor com essa situação. O que ele determinasse, seria feito. Com essa conclusão, voltaram para suas residências, ansiosos para ficar sozinhos e deixar toda aquela coisa desagradável para trás.

			O Decisor não voltou para casa imediatamente. Ele convocou três dos mais velhos dos Irda, colocando-os à parte para um debate privativo.

			— Não quis levantar o assunto em público — o Decisor disse, falando baixinho — porque sei a dor que irá causar ao nosso povo. Mas tem mais uma ação a ser tomada para garantir nossa segurança. Nós somos imunes às tentações geradas pela Gemagriz, mas tem alguém vivendo entre nós que não é. Vocês sabem de quem estou falando.

			Pelas expressões tristes e desoladas dos demais, eles sabiam. O Decisor continuou.

			— Fico entristecido por ter que tomar essa decisão, mas precisamos expulsar essa pessoa. Vocês viram e ouviram Usha hoje. Por causa de seu sangue humano, ela está ameaçada pela Gemagriz.

			— Não temos certeza — um deles arriscou um protesto fraco.

			— Conhecemos as histórias — o Decisor disse com aspereza. — Investiguei e descobri que são verdadeiras. A Gemagriz corrompe todos os humanos que se aproximam, enchendo-os de desejos e anseios que eles não podem controlar. Os filhos do herói da guerra, Caramon Majere, quase se tornaram vítimas dela, de acordo com um relato. O deus Reorx teve que intervir para salvá-los. A Gemagriz pode já ter se apoderado de Usha e está usando-a para causar discórdia entre nós. Portanto, para garantir a segurança dela, assim como a nossa, Usha deve ser mandada embora.

			— Mas nós a criamos desde que ela era um bebê — outro ancião protestou. — É o único lar que ela conhece!

			— Usha já é velha o bastante para cuidar de si mesma, entre os seus — O Decisor suavizou seu tom severo. — Já comentamos antes sobre como ela está ficando agitada e entediada entre nós. Nossa vida de estudos e contemplação não é para ela. Como todos os humanos, ela precisa de mudanças para crescer. Estamos atrapalhando. A separação vai ser tão vantajosa para ela quanto para nós.

			— Vai ser difícil desistir dela. — Um dos anciões limpou uma lágrima, e Irda não costumam chorar. — Especialmente para o Protetor. Ele gosta da criança.

			— Eu sei — disse o Decisor, gentilmente. — Parece cruel, mas quanto mais rápido agirmos, melhor será para todos nós, incluindo o Protetor. Estamos de acordo?

			A sabedoria do Decisor foi honrada. Ele foi avisar ao Protetor. Os outros Irda correram para suas casas.
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			O adeus. O presente de despedida do Protetor.

			— Partir? — Usha encarava sem ver o homem que ela sempre conhecera como o Protetor. — Deixar a ilha? Quando?

			— Amanhã, criança — disse o Protetor. Ele já estava andando pela pequena casa que dividiam, recolhendo as coisas de Usha e colocando-as na cama, preparando-se para empacotá-las. — Estão arrumando um barco. Você é boa marinheira. O barco foi aprimorado magicamente. Não vai virar, não importa o quão ruim esteja o mar. Se o vento parar, o barco não vai ficar à deriva, irá continuar navegando, sendo levado pela corrente de nossos pensamentos. Irá levar você em segurança através do oceano até a cidade humana de Palanthas, que está quase em linha reta ao sul. Uma jornada de doze horas, não mais.

			— Palanthas… — Usha repetiu, sem compreender por completo, sequer sabendo o que estava falando.

			O Protetor assentiu.

			— De todas as cidades em Ansalon, penso que você irá achar Palanthas a mais adequada. A população é grande e variada. Os palantinos têm uma grande tolerância a outras culturas. Por estranho que pareça, isso provavelmente é por causa da presença da Torre da Alta Magia e seu mestre, Lorde Dalamar. Apesar de ser da Ordem das Vestes Pretas, ele respeita as…

			Usha não ouviu mais nada. Ela conhecia o Prote, sabia que falava por desespero. Como era um homem silencioso e recluso, apesar de gentil, estava falando mais do que falara com ela nos últimos meses, e provavelmente falava apenas para confortar os dois. Ela sabia disso porque, quando ele pegou uma boneca das suas brincadeiras de infância, ele parou de falar de repente, apertando-a contra o peito, segurando-a como antes segurara Usha.

			Os olhos dela se encheram de lágrimas. Virou-se rapidamente para que ele não a visse chorar.

			— Então, estou sendo mandada para Palanthas? Ótimo. Você sabe que estou querendo ir embora faz um bom tempo. Já planejei toda minha jornada. Estava pensando em ir para Kalaman, mas — ela deu de ombros — Palanthas vai servir. Qualquer lugar seria bom.

			Ela não tinha pensado em ir para Kalaman. O nome daquela cidade foi apenas o primeiro a surgir em sua mente. Mas fez parecer que estava planejando aquela viagem há anos. A verdade era que estava apavorada. Terrível e horrivelmente apavorada.

			Os Irda sabem onde eu estive na noite passada!, ela pensou, sentindo-se culpada. Sabem que estive na praia. Sabem o que eu estava pensando e sonhando!

			Seus sonhos haviam invocado as imagens dos cavaleiros: os rostos jovens, o cabelo molhado de suor, as mãos grandes e fortes. Em seus sonhos, eles a encontravam, falavam com ela e a levavam embora em seu navio de cabeça de dragão. Juravam que a amavam, abandonando a luta e a espada por ela. Tolice e ela sabia. Como um homem poderia amar alguém tão feia? Mas ela podia sonhar que era bonita, não podia? Usha corou com força ao lembrar de seus sonhos. Estava com vergonha deles, com vergonha dos sentimentos que acordavam dentro dela.

			— Sim, nós dois sabemos que é hora de você partir — o Protetor disse, um pouco sem jeito. — Já falamos sobre isso.

			Era verdade que Usha tinha falado sobre isso nos últimos três anos. Ela planejava sua viagem, decidia o que ia levar, chegava ao ponto de marcar uma data. Uma data vaga, nebulosa: a noite do Equinócio de Verão ou o Tempo das Três Luas. Os dias iam e vinham. Usha sempre ficava. O mar estava revolto demais, o tempo frio demais, o barco era inadequado ou os presságios, desfavoráveis. Seu Protetor sempre concordava com ela, como concordava com tudo que ela fazia e dizia, e nada mais era dito. Até a próxima vez em que Usha planejasse a viagem.

			— Você tem razão. Eu queria ir mesmo — ela disse, torcendo para que o tremor na sua voz parecesse ser de empolgação. — Eu já tenho quase tudo pronto.

			Ela passou a mão nos olhos e se virou para encarar o homem que a criara desde a infância.

			— E o que você está fazendo, Prote? — Era o apelido que dera a ele quando criança. — Você não está achando que eu vou até Palanthas levando minha boneca, não é? Deixa isso aí. Vai fazer companhia a você enquanto eu estiver fora. Vocês podem ficar conversando até eu voltar.

			— Você não vai voltar, criança — disse Prote, baixinho.

			Ele não olhou para ela, mas acariciou a boneca gasta. Então, em silêncio, entregou-lhe a boneca.

			Usha o encarou. O tremor virou um nó e o nó trouxe mais lágrimas aos seus olhos. Pegou a boneca e a arremessou pela pequena sala.

			— Estou sendo punida! Punida por falar o que penso! Punida por não ter medo daquele homem! O Decisor me odeia! Vocês todos me odeiam! Porque eu sou feia e estúpida e… e humana! Bom! — Usha limpou suas lágrimas com as costas das mãos, ajeitou o cabelo e respirou fundo, trêmula. — Eu não estava planejando voltar mesmo. Quem iria querer voltar? Quem se importa com esse lugar chato onde ninguém fala com ninguém por meses a fio? Não eu! Vou embora hoje à noite! Agora! Pro inferno com essa arrumação! Não quero nada de você nunca! Nunca! Nunca mais!

			Ela estava chorando — chorando e ao mesmo tempo observando para ver o efeito das suas lágrimas. O Protetor a encarava, indefeso, como sempre fazia quando ela chorava. Ele iria ceder. Ele sempre cedia. Faria qualquer coisa para aplacá-la, acalmá-la, daria o que ela quisesse. Sempre fazia.

			

			Os Irda não estavam acostumados a demonstrar suas próprias emoções, a não ser que fossem muito fortes. Consequentemente, os Irda ficavam confusos com as ondas tempestuosas do temperamento humano. Não aguentavam ver alguém em uma situação de emoções extremas. Era constrangedor, indigno, impróprio. Usha tinha aprendido cedo que lágrimas e birras faziam com que conseguisse tudo o que queria. Seus soluços ficaram mais altos, ela se engasgou e engoliu, comemorando em segredo. Ela não iria ser mandada embora. Não agora.

			Eu irei, pensou ressentida. Mas só quando eu estiver pronta!

			Alcançou o estágio dos soluços dolorosos e pensou que estava na hora de parar e dar ao Prote a chance de se desculpar humildemente por tê-la chateado quando ouviu algo surpreendente.

			A porta fechando.

			Usha engoliu em seco e procurou um lenço para limpar os olhos. Quando voltou a enxergar, olhou ao redor, espantada.

			O Protetor se fora. Ele a deixara.

			Usha estava sentada sozinha na pequena casa silenciosa que fora sua por todos aqueles anos que se passaram desde que a trouxeram até ali como um bebezinho. Ela tentou manter um registro, marcando os anos desde o dia em que Prote disse que ela nascera. Mas parou de contar por volta dos treze anos. Até então tinha sido uma brincadeira, mas naquela idade, por algum motivo, a brincadeira tinha se tornado dolorosa. Ninguém falava muito sobre seus pais ou porque não estavam mais ali. Não gostavam de falar sobre isso. Ficavam tristes sempre que ela tocava no assunto.

			Ninguém dizia quem ela era… só dizia quem ela não era. Ela não era Irda. E então, em um acesso de tristeza, ela parou de marcar os anos, e quando passaram a ser importantes de novo, tinha perdido a conta. Quantos anos se passaram? Quatro ou cinco? Seis? Dez?

			Não que importasse. Nada importava.

			Usha sabia que daquela vez lágrimas não iriam ajudar.

			No dia seguinte, perto do zênite solar, os Irda se reuniram de novo — duas vezes em dois dias, algo praticamente sem precedentes na história deles — para dar adeus à “criança” humana.

			Usha estava escudada pela raiva e pelo ressentimento. Suas despedidas foram formais, distantes, como se estivesse se despedindo de um primo distante que passou para uma visita.

			— Não me importo.

			Foram as palavras que o Protetor a ouviu dizer — nada baixo — para si mesma.

			— Estou feliz de estar indo embora! Vocês não me querem. Ninguém nunca me quis. Não me importo com nenhum de vocês. Vocês também não se importam comigo.

			Mas os Irda se importavam. O Protetor queria poder dizer isso a ela, mas essas palavras sairiam com dificuldade, se é que sairiam. Os Irda aprenderam a gostar da criança sorridente, despreocupada, que os sacudira em suas contemplações estudiosas, forçando-os a abrirem seus corações trancados. Se a tinham mimado — e tinham feito isso, o Protetor sabia — não tinha sido intencional. Ficavam felizes ao deixá-la feliz, e, portanto, faziam tudo o que podiam para mantê-la assim.

			Estava começando a achar, vagamente, que talvez tivesse sido um erro. O mundo para o qual a empurravam com tanta rudeza não se importava com Usha. Se ela estava feliz ou triste, morta ou viva, não era um problema para o mundo. Naquele momento lhe ocorreu, um pouco tarde, que talvez Usha precisasse de disciplina, de aprender a lidar com essa indiferença.

			Mas eles nunca pensaram que teriam que libertar aquele selvagem pássaro canoro. A hora chegara e, apesar de não haver grandes demonstrações de afeto, os Irda mostravam seus sentimentos da única forma que sabiam: eles lhe deram presentes.

			Usha aceitou os presentes com agradecimentos pouco graciosos, pegando-os e os enfiando numa bolsa de couro, mal dando um breve olhar. Quando tentavam explicar o que o presente fazia, Usha ignorava a explicação. Ela estava ferida, profundamente, e queria ferir cada um deles também. O Protetor não conseguia culpá-la por isso.

			O Decisor fez um discurso tocante, ao qual Usha ouviu em silêncio gélido, e então chegou a hora. A maré estava certa, o vento estava certo. Os Irda murmuravam suas preces e seus bons votos. Usha virou de costas para eles e foi para a floresta, indo na direção da praia, apertando com força os presentes contra o peito.

			— Não me importo! Não me importo! — ela repetiu várias e várias vezes, no que o Protetor esperava que fosse um mantra de fortalecimento.

			Ele foi o único a acompanhá-la até o barco. Ela se recusava a falar com ele e ele começou a imaginar que estivera errado sobre ela. Talvez ela fosse um daqueles humanos sem sentimentos. Na metade do caminho até a praia, quando os dois estavam sozinhos na floresta, Usha parou de repente.

			— Prote! Por favor! — Ela jogou os braços ao redor dele e o abraçou com força, uma demonstração de afeto que ela não fazia desde que deixara a infância. — Não me mande embora! Não me faça partir! Vou ser boa! Não vou causar mais problemas! Eu amo você! Amo vocês todos!

			— Eu sei, criança, eu sei. — O Protetor, seus olhos também lacrimejantes, batia sem jeito nas costas dela. Tinha fortes lembranças de quando fizera isso quando ela era um bebê, embalando-a em seus braços, tentando ao máximo dar o amor que a mãe não seria capaz de dar.

			Quando os soluços de Usha pararam, ele a segurou com os braços esticados e olhou em seus olhos.

			— Criança, eu não deveria contar isso. Mas não posso deixá-la partir pensando que não a amamos mais, que você nos desapontou de algum jeito. Você jamais poderia, Usha. Amamos muito você. Quero que acredite nisso. A verdade é… vamos trabalhar com magia, uma magia muito poderosa, um esforço para impedir que os cavaleiros malignos retornem. Não posso explicar, mas essa magia pode ser perigosa para você, Usha, porque você não é Irda. Pode machucar você. Estamos mandando-a embora porque estamos preocupados com sua segurança.

			Uma mentira, talvez, mas inofensiva. Na verdade, Usha estava sendo mandada embora porque ela poderia ser perigosa para a magia. A humana era a única falha na estrutura perfeita e cristalina do encantamento que os Irda planejavam fazer para conter o poder da Gemagriz. O Protetor sabia que esta era a verdadeira razão para o Decisor ter decretado a partida de Usha.

			Usha fungou. O Protetor limpou o nariz e o rosto dela, como fazia quando era uma menininha.

			— Essa… essa mágica — Usha engoliu em seco. — Vai manter vocês a salvo? A salvo do mal?

			— Sim, criança. Foi o que o Decisor disse, e não temos motivo para duvidar da sua sabedoria.

			Outra mentira. O Protetor tinha contado mais mentiras naquele único dia do que fizeram em uma vida medida em séculos. Ficou tremendamente espantado ao descobrir que era bom nisso.

			Usha tentou, sem sucesso, sorrir.

			— Obrigada por ser honesto comigo, Prote. Eu… eu lamento ter sido tão rude com os demais. Diga isso a eles por mim. Diga o quanto vou sentir a falta deles e como vou pensar em vocês, em todos vocês, todos os dias… — As lágrimas ameaçaram surgir de novo. Ela engoliu e sacudiu a cabeça para tirá-las dos olhos.

			— Vou dizer a eles, Usha. Agora, venha. O sol e a maré não esperam ninguém, ou assim os minotauros dizem.

			Caminharam até a praia. Usha estava muito quieta. Parecia estarrecida, incrédula, entorpecida.

			Chegaram no barco — um barco a vela grande, com dois mastros, com desenho e confecção dos minotauros. O barco tinha sido adquirido pelos Irda muitos anos antes, para ser usado na busca pela Gemagriz. Com a tarefa cumprida, os Irda não tinham mais uso para o barco e deram permissão ao Protetor para ensinar Usha a navegá-lo. Apesar de não gostar disso, ele sempre temera que esse dia iria chegar.

			Usha e o Protetor guardaram os dois pacotes com cuidado — um pequeno, contendo itens pessoais que podiam ser pendurados nas suas costas, e uma bolsa maior, que guardava os presentes dos Irda. Usha usava o que os Irda acharam ser vestimentas adequadas para viajar no calor: calças feitas de seda verde clara, soltas e fluídas, presas nos tornozelos, ajustada por uma faixa bordada, uma túnica de seda combinando, aberta no pescoço, amarrada na cintura com um cinto dourada; e um colete de veludo negro, bordado a mão com cores vibrantes. Um lenço de seda verde cobria a sua cabeça.

			— Todos esses pacotes… você parece um kender. — O Protetor tentou fazer uma piadinha.

			— Um kender! — Usha se forçou a rir. — Você me contou tantas histórias sobre eles, Prote. Você acha que vou conseguir encontrar um?

			— É mais fácil encontrá-los do que se livrar deles. Ah, sim, criança — o Protetor sorriu de suas memórias antigas. — Você irá encontrar os kender de dedos leves e corações abertos. E os anões sérios e azedos, os espertos e habilidosos gnomos, cavaleiros bonitos e corajosos, os elfos e suas vozes de prata. Você vai encontrar todos.

			Enquanto falava, o Protetor observava o olhar de Usha se afastar dele. Ela observava o mar. A expressão no seu rosto tinha mudado, não parecia mais espantada, entorpecida. Podia ver a fome, a ânsia para ver, ouvir, provar e tocar a vida. No horizonte, nuvens brancas se acumulavam, ficando mais e mais altas. Usha não via as nuvens, mas cidades, brancas e iluminadas ao sol. Ele tinha a sensação de que se o oceano fosse um piso, ela correria por ele naquele momento.

			O Protetor suspirou. O lado humano finalmente tomara o controle da criança órfã. A empolgação brilhava em seus olhos, os lábios afastados. Ela se inclinava para frente, em uma ânsia inconsciente, pronta — como são todos os humanos — para correr na direção do futuro.

			Ele sabia, muito melhor do que ela — pois fora um dos poucos Irda a ter andado pelo mundo — quais os perigos que Usha iria encarar em sua inocência. Ele quase a avisou, as palavras estavam na sua língua. Tinha falado a ela sobre kender e cavaleiros. Agora precisava falar dos cruéis draconianos, os clérigos sombrios que cometiam atos impensáveis em nome de Morgion ou de Chemosh, magos de Vestes Negras com anéis que roubavam vida, ladrões, ladinos, mentirosos e sedutores.

			Mas não contou. Os avisos não foram dados. Ele não teve a coragem de diminuir aquele brilho, de manchar aquele esplendor radiante. Logo ela saberia. Esperava que os deuses cuidassem dela, como diziam que faziam com as crianças adormecidas, animais perdidos e kender.

			O Protetor ajudou Usha a entrar no barco.

			— A magia irá guiar a embarcação até Palanthas. Tudo o que você precisa fazer, criança, é manter o sol poente na sua bochecha esquerda. Não tema a tempestade. O barco não pode ser adernado. Se o vento morrer, nossa magia será a sua brisa marítima, ajudando a acelerar o barco. Deixe as ondas embalarem você em seu sono. Quando você acordar de manhã, irá ver as torres de Palanthas brilhando do sol.

			Juntos, ergueram as velas. Durante esse processo, o Protetor estava distraído, discutindo consigo mesmo, tentando chegar a uma decisão. Por fim, conseguiu.

			Quando a embarcação estava pronta, o Protetor ajeitou Usha na popa, arrumando suas posses com cuidado ao redor dela. Com isso feito, ele pegou um rolo de pergaminho amarrado com um laço preto. O Protetor o entregou para Usha.

			— O que é isso? — ela perguntou, olhando-o com curiosidade. — Um mapa?

			— Não, criança. Não é um mapa. É uma carta.

			— É para mim? — Seu rosto se iluminou com esperança. — Aqui fala sobre meu pai? Sobre por que ele me deixou? Você prometeu que um dia ia me explicar, Prote.

			O Protetor corou violentamente, pego de surpresa.

			

			— Hum… não, criança. Você já conhece a história, o que mais eu poderia acrescentar?

			— Você disse que ele me deixou depois da morte da minha mãe, mas nunca disse o porquê. Era porque ele não me amava? Porque eu fui a causa da morte da minha mãe. Ele me odiava…

			— De onde você tirou essa ideia, criança? — O Protetor ficou chocado. — Seu pai a amava profundamente. Você sabe o que aconteceu, eu te contei.

			Usha suspirou.

			— Sim, Prote — ela disse. Todas as conversas sobre seus pais terminaram assim. Ele se recusava a contar a verdade. Muito bem, não tinha importância. Ela encontraria sua própria verdade.

			O Protetor bateu na carta, ansioso por mudar de assunto.

			— A missiva não é para você, mas quando a ilha não estiver mais a vista, você pode abri-la e lê-la. Aquele a quem você irá entregá-la pode ter perguntas que só você pode responder.

			Usha olhou para a carta com uma expressão intrigada.

			— Então, para quem é, Prote?

			O Protetor ficou em silêncio por um momento, lutando consigo mesmo. Sacudindo a cabeça para se livrar da dúvida, respondeu:

			— Tem um mago poderoso que reside em Palanthas. Seu nome é Dalamar. Depois de
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